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Resumo
A dimensão do resumo é de no máximo 1 000 caracteres com espaços ou até 250 palavras. O resumo deve abordar o conteúdo do texto, o contexto do objeto do Congresso, ressaltando os aspetos essenciais, sem que o leitor precise consultar o texto. Não devem incluir-se nos resumos referências bibliográficas nem citações. No fim de cada resumo são apresentadas palavras-chave, num máximo de cinco.
Palavras-chave: um; dois; três; quatro; cinco.
Abstract
The maximum size of the abstract is 1,000 characters including spaces or up to 250 words. The abstract should address the content of the text, the context of the object of the Congress, highlighting the essential aspects. References and citations should not be included in the abstracts. At the end of each abstract, keywords are presented, up to a maximum of five.
Keywords: one; two; three; four; five.
Resumen
La dimensión del resumen es de un máximo de 1000 caracteres con espacios o hasta 250 palabras. El resumen debe abordar el contenido del texto, el contexto del objeto del Congreso, resaltando los aspectos esenciales, sin que el lector necesite consultar el texto. No deben incluirse en los resúmenes referencias bibliográficas ni citas. Al final de cada resumen se presentan palabras clave, en un máximo de cinco.
Palabras clave: uno; dos; tres; cuatro; cinco.

Introdução
Os textos finais deverão ser escritos em língua portuguesa, inglesa ou espanhola e não devem exceder 35 000 caracteres com espaços, incluindo resumo e palavras-chave, bibliografia, figuras e tabelas. As referências deverão ser citadas da seguinte forma: Matsui (2009) menciona um estudo, as cidades regionais Japonesas, sob o ponto de vista comercial, estão a experimentar o mesmo fenómeno que ocorreu noutras cidades do mundo desenvolvido (Gruen, 1964), e em 2005 Férnandez Ballesteros apresentou o curso vivir com vitalidad.
Os autores deverão referir-se às normas, disponíveis em xxxxxxxxxx.
Segunda parte
Título 1.1
A palavra “figura” contempla os seguintes tipos de imagens: mapas, gráficos, desenhos, fotografias, infográficos, fluxograma e outros [No texto das normas menciona-se “quadro”. Eliminei, pois, os quadros correspondem às tabelas.]. As figuras devem ter qualidade e legibilidade suficientes de forma a permitir uma boa leitura. Acima da ilustração devem aparecer a sua designação (fotografia, desenho, etc.) e a numeração arábica correspondente à ordem de aparecimento no texto, seguida de um travessão e de um título que explique claramente seu conteúdo. Abaixo, deve aparecer a fonte consultada, mesmo quando for produção do próprio autor do trabalho.
Figura 1 – Exemplo de figura.
[image: ]
Fonte: Projecto Nós Propomos 2017-2018.


Título 1.2


Terceira parte
Título 3.1

Título 3.2


Quarta parte
O título e a indicação da fonte devem estar em espaçamento simples, fonte 9, alinhamento justificado [sugiro: centrado, tal como a tabela]. As tabelas devem ser incluídas no texto e mencionadas através de numeração arábica. No topo da tabela deve aparecer o número e o título (explicação clara do conteúdo da tabela, especialmente época, local e fenômeno descrito). Abaixo da tabela, deve aparecer a fonte consultada, mesmo quando for produção do próprio autor do trabalho.
Tabela 1 – Exemplo de tabela
	
	Coluna A
	Coluna B
	Coluna C
	Coluna D
	Coluna E
	Coluna F

	Linha A
	8
	57,3
	5,0
	23,8
	0,003
	

	Linha B
	…
	
	
	
	
	

	Linha C
	
	
	
	
	
	

	Linha D
	
	
	
	
	
	

	Linha E
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaboração própria, INE.
Conclusão

Referências bibliográficas
Segue-se uma lista de exemplos de referências bibliográficas, a usar como modelo. As normas encontram-se disponíveis no site da Finisterra.
Artigos com um autor
Gaspar, J. (2016). Futuro, cidades e território. Finisterra – Revista Portuguesa de Geografia, V(51), 5-24. doi: 10.18055/Finis8875

Artigos com vários autores
Costa, C.  N.,  Allen,  A.,  Brito,  M.  G,  Caetano,  P.  S., Cummins, V., Donnelly...Vendas, D.(2003). Modelo  SIG  para  selecção  de  locais  para  aterros  de  resíduos. Finisterra –Revista  Portuguesa  de Geografia. XXXVIII(75), 85-99. doi:http://dx.doi.org/10.18055/Finis1581.

Livros
Alegria, M., Rentzsch, F., Freund, B., & Garcia, J. (2015). GEOgrafias de Suzanne Daveau. Lisboa: Centro de Estudos Geográficos.

Capítulos de livros
Barata-Salgueiro,  T.  (2011).  The  resilience  of  urban  retail  areas.  In  T.  Barata-Salgueiro  &  H. Cachinho  (Eds.),  Retail  Planning  for  the  Resilient  City  (pp.  19-44).  Lisboa:  Centro  de  Estudos Geográficos.

Artigos de imprensa
Como  sobreviver  num  mundo  de  nove  mil  milhões.  (2011,  Fevereiro).  Público.  Disponível  em: https://www.publico.pt/sociedade/noticia/como-sobreviver-num-mundo-de-nove-mil-milhoes-1478779 

Comunicações
Grave,  L.,  Pereira,  M.,  &  Vale,  M.  (2014,  Novembro).  Gestão  Integrada  de  Sistemas  Urbanos Complexos  –  conceber  uma  gestão  estratégica  para  criar  metrópoles  resilientes.  In  L.  L.  Trigal (Chair), XIV Colóquio Ibérico de Geografia – “A Jangada de Pedra”. Realizado no Departamento de Geografia, Universidade do Minho, Guimarães, PT.
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